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Bellos tropheos, 
Ditoso fado; 
Supplica aos ceos, 
Ajoelhado!

Escute-o Deus...
— Pois tem andado 
Nos passos seus 
Encaiporado !

Na chefatuta 
Policial
A i ! quanta agrura !

E as vis serpentes; 
O maior mal,
São os...supplentes!

Nós t o d o s



JL Jlmavö Jòomfim JULIA
s o ía<x (Pedro M . Saldino

M  A  F ¥ U « A
k k Jt s a C. . M O M ^

DE SOS8A FABBICAÇÃO 

para salas, dormitorios 
e salas de jantar \

. A ^ O lV V )  

A í ^ V S R lN H O  . F e ^ F U f* y \ f< ÍA  

w M f x c ç o t L ) . E r J / o v ^

(T0LLêTe3

Preços sem eompeleneU

^  y * * *  ARMADORES E ESTOFADORES

^  Rua da Quitanda, 25
E 7 DE S E T E M B R O , 23 -íHf RíO DE JANEIRO

3N? 5 . FXAríc»5co %



N. 98 TAGARELA 3

Expediente
ASS I © N AT URA 

CAPITAL
Seis mezes.... 2$joo 
Um anno..... j$ooo

ESTADOS
Seis mezes... j$Joo 
Um anno.... 6$ooo

P a g a m e n to  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  Junior  
Desenhos de R a u l , F a l s t a f f , R o c h a , 

C a l ix t o , J. C a r l o s , B y b y  e outros 
conhecidos artistas 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.
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Aos nossos agentes do interior 

que se acham em atrazo pedi­
mos que nos rem etiam  até o dia 
15 do corrente as importân­
cias qpe nos devem, soh pena de 
não continuarmos a enviar-lhes 
e TAGARELA.

(petejetrefetBeí©
Agora, que entramos finalmente no anno 

que vêm, como diz o Quo Vadis, aqui ficam 
os nossos votos de boas entradas aos nossos 
milhares e milhares de leitores amigos.

E também aos nossos assumptos, para que 
semanalmente tenhamos onde respigar em 
favor da penna e do lapis.

E en avant.

A questão do Acre appareceu em epocha 
de festas para ver se consegue ser impin­
gida como presente.

O Congresso, ás voltas com a transcen­
dência, tem de suar em bica!

Pudéra ! Ha tanta capacidade lá dentro.

O Varella, como presente de anno novo, 
vae interromper as sessões extraordinárias 
para atacar mais outras satrapias estadoaes.

Isto parece velho, mas como inda não ap­
pareceu cousa igual neste anno, a cousa vae 
tomar caracter de novidade.

O que felizmente não teve boas en­
tradas nem boas sahidas foi essa traquitanda 
de sorteio para a armada.

Armada estava muito bem a cousa, mas 
agora descobriu-se que não péga, nem com 
cola!

Isso de attingir só uma classe é exclusi­
vismo que a Constituição não permitte.

Máu, não fallemos em Constituição, que é 
fallar em coisas mortas.

As emprezas balnearias vão mandar uma 
representação ao Congresso.

Para que?
Simplesmente para que prohiba a banhação 

dos marmanjos, em trajos de Adão, peias 
praias de límpidas areias durante os dias de 
canicula.

Tem razão. Isso faz diminuir afreguezia.
E a moral. Ora a moral, uma cousa morta 

que não traz prejuízo ao commercio das na­
ções...

Em S. Paulo, Bernardino chefe não tugiu 
nem mugiu a respeito das catilinarias do Va- 
rella.

Tivéssemos nós costas quentes assim, e 
passaríamos muito bem muito obrigado.

A exposição do Paraná carregou d’aqui, 
em navios do Lloyd,convidados para festança. 
Mas na volta a coisa foi digna de luminá­
rias !

Tão digna, que o pessoal convidado resol­
veu saltar em Santos para livrar-se de tanta 
porcaria.

Está ou não está tudo errado ?

A maternidade da Lapa está quasi prom- 
pta com seus chapelinhos vermelhos.

Breve será inaugurada a estalagem nobre 
com quartos mobiliados acasal sem filhos, por 
hora.

Por hora ou por dia, ou por mez.
Conforme... ,

E a historia da hygiene não pegou ?
Vem ou não vem essa verba catita sub­

stituir a falta de clinica ?
Estamos á espera da pechincha, para a 

catana devida.

Ha quem grite contra o tratado do Acre, 
porque nelle ha troca de territórios.

Grande novidade! E que tem sido a nossa 
vida política senão uma troca, um systema 
chronico do disfarça e passa; toma lá e dá cá?

E, alem disso não ha perigo para o com­
mercio europeu.

A Companhia de Carris Urbanos continúa 
a teimar com seus bonds Antoines de dous 
nicoláus.

E as carangueijolas andam vazias como o 
recinto da Camara quando não é dia de 
subsidio.

E’ que o povinho já percebeu o movimen­
to e já soltou ao vento o clássico termo: Não 
venhas! Um reclame ao Baptista Coelho e ao 
theatro Apoilo.

Andam por ahi agora umas amostras de 
farda que bem merecem parabéns.

E damos parabéns ao sugeito que impingiu 
aquillo.

Aquillo, além de trazer confusões desagra­
dáveis, nunca nos dará a impressão da farda 
milhar.

Tenham santa paciência.

O Conselho Municipal que, com licença de 
Guerra Junqueiro, até hoje não tem feito nada, 
bem podia ficar com o anno que se foi e dei­
xar-nos em paz.

Emfim, se este anno vierem tratar das cou­
sas municipaes á serio, os conselheiros podem 
contar com o apoio influente da nossa parte.

Mas reformem, antes do mais, a sobrecanja 
do Álvaro Alberto.

Tantos annos de serviço activo...

A Prefeitura parece que se esqueceu da 
postura canina.

Os cães andam de novo á solta, nesta épo­
ca de damnações caniculares, como uma 
ameaça eterna ás barrigas das pernas dos 
transeuntes.

A  carrocinha, coitada, de nada tem servido, 
e mal apparece, previne logo.

As grèves continuam na ordem do dia e 
continuarão emquanto o Congresso não con­
signar em letra de fôrma que o operário 
também é gente e não póde ficar para o 
canto.

E’ victoria certa.

Chegou o empreteiro das decantadas obras 
do porto.

Trouxe comsigo a primeira massagada de 
materiaes, entre elles uma draga a que deu 
o nome de Lauro Müller.

Uma draga ou guindaste com o nome do 
Lauro. . .

—Elle é comprido e esguio.
Não será allusâo?
Felizmente é draga, si fosse droga é que 

seria peior.

Continuam as reclamações sobre a falta 
d’agua, o que é uma velharia mesmo no anno 
novo.

Na Europa, já alguns museus pedem gar- 
rafinhas da nossa agua do pote, para figurar 
nas secções das raridades.

Já é!

O ministro da fazenda bem podia nos dizer 
que fim levou o inquérito sobre a Colonia
Correccional.

Bem  sabemos que isto não é de sua com ­
petência, mas como perdem os as esperanças 
com os com petentes e não podem os appellar 
para o b is p o .. .

Os moedeiros falsos foram postos no olho 
da rua, por habeas-corpus, porque houve fa­
lhas no inquérito policial.

- De modo que não ha nada como uma falha 
policial para pôr ao fresco todos ós sacri- 
pantes.

Diante dessa belleza de hortaliças, felicita­
mos os senhores criminosos que tiveram tão 
boas sahidas.

Entrou no anno novo, montado na boléa 
do carro do Estado do Rio, 0 Nilo Peçanha.

O Quintino passou-lhe as redeas e o Nilo 
já está escabriado com o presente.

Pudéra! Isso de governar uma caçamba 
desengonçada puxada por pilecas esfomea­
das, não é coisa muito appetitosa.

O commendador Não Venhas, ex-Quo Va­
dis, mandou cartão de felicitações ao minis­
tério em peso.

Isto quererá dizer engrossamento?
Parece.
Então, lá vae:

Não Venhas cahiu na troça 
Na troça que anda no tom!
Engrossa, meu bem, engrossa,
Engrossa que isto é bem bom.

O ministro do interior mandou, com urgên­
cia, que a livraria Laemmert fornecesse ao 
ministério quatro grosas de grammaticas de 
Coruja e seiscentos diccionarios da lingua 
portugueza.

Isto porque, depois do Acre, vem o Codi- 
go Civil.

Serão presenteados com um exemplar das 
obras encommendadas, o Pelino, o M. Ethe- 
rio, seu do.tô Tinteiro Lapis em primeiro 
lugar. *

Boa medida.

A  historia do sorteio tem dado mesmo 
panno para mangas!

Não falíamos pro domo nostra: a nossa 
edade já nos poz tóra dos combates mas os 
taes sorteios e recrutamentos para o serviço 
militar, sobre serem injustos, são inconce­
bíveis. Logo o barulho é legitimo.

Dir-nos-hão: Quem nos defenderá quando 
alguma potência nos aggredir?

Soceguem, responderemos; em tal emer- 
gencia surgirão legiões, como Pompeu affir- 
mava que ellas appareceriam a um simples 
bater dos seus pés no solo romano. Uns por 
ambição de gloria, outros por sêde de di­
nheiro, e finalmente outros, em menor nu­
mero, por desinteressado e honesto civismo, 
—apresenÇar-se-hão espontaneamente e cons­
tituirão inexpugnável exercito.

Não podemos absolutamente conceber que 
filhos e habitantes de um paiz civilisadò e 
republicano, contribuintes e livres, estejam 
sujeitos a sorteios e recrutamentos, feitos com 
o fim de serem obrigados, coactos a assen­
tar praça.

E’ cá uma idéa, que diabo!

E por hoje basta, que o anno ha de dar 
muito assumpto ao Tagarela t  muita saude 
aos nossos leitores, e muita freguezia ao 
chocolate Bhering...

Máu! Ia sahindo um reclame.,.
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FRAN6ISC0 MANOEL
A todas as pessoas a quem enviamos listas 

pedimos o obséquio de nol-as devolver, junta­
mente com as importâncias obtidas.

Precisamos iniciar o trabalho da execução 
do busto do grande maestro brazileiro, no 
intuito de que em princípios agora do corrente 
anno, possamos fazer a =na inauguração. 
Por isso rogamos não demorarem por mais 
tempo a remessa das listas.

Sstá tudo errado
AINDA O CONSELHO

Terminou hontem, o periodo festivo da 
abertura do anno. ..  (olha a grande novidade! 
dirá o arguto leitor) passada essa agitação 
naturalíssima que impulsionou a pascacidade 
da burguezia carioca, que a todos empolgou 
no prurido emocionante das felicitações de 
boas-festas, dos votos de «muitos e dilatados 
annos», como em significativo cartão nos 
desejou o amigo Chicara, preparemo-nos para 
o reverso dessa porção de cousas agradaveis, 
dessas cortezias fidalgas, e leiamos desde já 
noutra face da mundial medalha —este desola­
dor e verídico móte -.—está tudo errado, sem 
promessas para melhorar, nem sombras de 
vagas esperanças!

O defunto novecentos e tres, expirou, coi­
tado ! esfolado, alquebrado ao peso dos im­
postos, apavorado ante a pescaria dos pesca­
dores, com a guela resequida pela sêde e a 
bocca escancarada numa medonha careta da 
qual ainda nos impressiona o rictus zombe­
teiro e desprezível para essa gente da gover­
nança que delia tão mal cuidou, e deixando 
como senha salvadora ao jqven pimpolho de 
sete dias que nos apresenta hoje ao generoso 
publico, em suas «ultimas palavras», o nosso 
constante estribilho— «está tudo errado!»

Ora, elle que o affirmou assim, in articulo 
mortis, ao 904, é porque a experiencia dos 
tresentos e sessenta e cinco dias penados en­
tre nós, não lhe trouxe á mente senão essa 
verdade intrinseca —e o morto heroico que a 
ninguém mais enluta, como todo bom filho de 
Saturno que se préza não quiz mentir á sua 
própria consciência, não quiz se afastar da 
unica virtude que acompanha todos os Tem­
pos, fosse embora pela ultima vez desagradá­
vel ao patriarchado político que nos governa, 
embora nas vascas solemnissimas do traspas­
se eterno, isso affirmando desarticulasse o 
ultimo abraço do primeiro dos amigos pi- 
feres.

Aqui está a cousa:—depois de longos e pe­
nosos dias de trabalho, de continuas semi- 
sessões sem numero para deliberar, o Conse­
lho Municipal, este que ainda está por ahi 
cahindo aos poucos,—lembra-se de fechar o 
cyclodeseus árduos lazeres no anno passado, 
— saudando o Município e os munícipes, pe­
dindo-lhes as boas-festas de seiscentos mil réis 
para... «representação1...»

O caso não é de todo extraordinário: se 
os laboriosos edis trabalhasem mais, talvez 
nem se lembrassem dessa representaçãosinha; 
como, porém, lhes sobra tempo, inventaram 
essa pequena e original «ajuda de custo»., 
e de que é que se não lembra a ociosidade? 
Bem se diz que «b vicio é o pai de todas as 
ociosidades!»

Está ou não está tudo errado?
L. S ênior

LONDRINO PEITORAL DO DR. FAIR- 
BAIRN. —Cura coqueluche, Bronchite e In- 
fluenza. Deposito Rua do Ouvidor. 149 B. 

— — ------
De S. Paulo, recebemos a seguinte carta 

que publicamos só porque está escripta no 
volapuck do nosso eminente collaborador 
Tinteiro Lapis:

B e r n a r d in o p o l is , 27-12-1903.

Sr. redactô do Tagarela
E’ a primeira veis que me atrevo-me a se 

apresentárme diante de vois empunhando a 
pena artivola do meu peito, deisde já con­
tando a sua benevolencia de me consenti 
hombreá cos grande vurto do Brazir actuar 
que figuram na sua foia, o M. Ethereo e o 
Tinteiro Lapis.

Em premêro logâ a minha procedência : 
pois além de ser fazendero agricurtô do 
café e coparticipar da sua crisia sou além 
disso do berço artivo dos Buhangéra e dos 
tremebundos Campos (Sallis e Bernardinhos.)

Apois isso, devo entrá abertamente no as­
sunto que me levou a vos me dirigi.

Não posso me furtá ao prazer de deixá de 
comentá os turumbamba que tiveram esta 
malograda cidade no scenario, principar- 
mente causado pelo amor filiar que brota ar­
tivo nos corações d’aquelle que não tem a 
recear as consequença.

Assim pois é que tendo reboado no Con­
gresso da Capitá Federá as accusação terrí­
veis do Varella sobre a respeitabunda pessoa 
do nosso persidente, accusação essas do­
cumentada por graças a dois vurtos d’esta 
terra acampada, os fiios do referido persi­
dente por isso mesmo se arresolveram a 
desagravá esses agravo no fisico dos cida­
dão accusados.

Esses inexprimives factos receberam do 
«Correio», orgo do governo, o titio de hon­
rado sentimento defiio despeitado e «Estado» 
orgo da minoria qualifico-o de cenas de van­
dalismo .

Não arrisco olho p’ra comentá os factos 
nos peis em que’stão, pois o medo ator- 
doa-me os ovidos e eu não estô p’ra ser o 
receptáculo das guarda-chuvadas que brotam 
nos coração de fiios despeitados, livra !.'..

Por hoje chega, depois de tê despejado os 
meus philosoficos sentimentos nessas foiasde 
papé, jurgo conveniente a me retirá nos es­
conderijo onde habito.

Aqui fico pois á sua indisposição o de vois
S il v e s t r e  d a  Ma t a .

Fazendero agricurtô.

BOAS FESTAS
Fomos ainda distinguidos com os seguintes, 

cartões de bôas festas, que muito agradece­
mos:

O commandante e officiaes do corpo de in- 
íanteria de marinha; directoria da Companhia 
de Seguros «A Economica»; Feliciano Bulcão 
& C., de Juiz de Fora; Manoel Telles Ra- 
bello; da redacção da Pérola, Julio Henrique 
Carmo; Paulino Mattoso Camara, nosso agente 
em Vassouras; Augusto Gomes de Azevedo; 
Manoel da Silva Pauperio, nosso estimado e 
incançavel agenciador de annuncios; Arv 
Kcerner da Costa; João Domingos da Cunha; 
Luiz Edmundo, o primoroso poeta de Turris 
Eburnea; Alfaiataria de João Varzea & C.; 
Gonçalves & Guimarães, nossos prezados 
agentes em S. Paulo; Sra. D. Isabel Machado 
Ramos e Luiz Soares da_.Silva Ramos; João 
Domingos da Costa, bibiiothecario da bi-' 
bliotheca do Centro das Classes Operarias; 
Club Acadêmico; Manoel Carneiro da Cunha 
Lobato, illustrado vice-director do Gymnasio 
Pio Americano; Arthur Clausen, conhecido 
propagandista da não menos conhecida e sa­
borosa cerveja R it t e r , a primeira e tc ..., 
etc., não precisa dizer mais; Antonio Rayol, 
apreciado tenor brasileiro; Francisco das 
Chagas Werneck, nosso distinctissimo col- 
laborador ; o applaudido actor Peixoto; os 
officiaes inferiores do 22o botalhão de infan- 
teria; Manoel P. de Oliveira Valladão; Na­
zareth Menezes, nosso collaborador; Roberto 
Hcening; Joáo Constante e Almeida Junior; 
Leon de Rennes & C.; A «Revista Policial»; 
Gastão Bilac; o director geral e funccionarios 
da Repartição Geral dos Telegraphos; J. A. 
Sardinha, da Empreza Industrial de Tintas 
«Sardinha» que nos mandou também um bello 
presente de tintas, mata-borrão, gomma ara- 
bica, etc. Manoel Joaquim Valladão; João 
Bruno, nosso collaborador; Mallet Soares 
& C; Andrade e Silva; Brandão Alves & C.; 
Guilherme Malaquias dos Santos; A . G. de 
Azevedo, da papelaria Azevedo; Edmond 
Darnnier; Eurico Dias; Domingos Iorio; Au­
gusto Niklaus: Helios Seelinger, illustre cari­
caturista e pintor; maestro Frederico Mallio. 
Alexandre Sequeira; Oliveira &>Cunha, da 
tinturaria Leão, á rua 7 de Setembro 97, que 
nos remetteram também uma duzia de bellos 
leques-réclame; Ludovico, Benevenuto e Hei­
tor Berna, tres distinctissimos amigos, cada 
qual mais sympathico e mais alegre e mais 
sincero; Martinho Dumiense, pintor de indis­
cutível fnerecimento; Dr. Simoens da Silva; 
Francisco Marques Netto; Dr. Quinto Alves, 
um dos primeiros e mais estimados dentistas 
da Capital; Adolpho Martins de Oliveira; 
Francisco Valerio Goulart; Rodolpho Macedo; 
João Teixeira Pombo; Braz Curtu, nosso 
agente em Taubaté; Sergio de Carvalho; Dr. 
Mello de Moraes Filho, glorioso poeta e pro­
sador; Ferreira de Carvalho, redactor-chefe 
d ’A Democracia; Luiz Freitas; A. F. Reynaud, 
redactor-proprietario â’ 0  Brazil Elegante.
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f  ADO f  ORTUGUEZ
No proximo numero publicaremos um lindo 

fado portuguez, que muito ha de agradar; 
musica e letra são da graciosíssima senhorita 
Honorina Vasconcellos, compositora brazi- 
leira, que nos distingtnu com a honrosa gen­
tileza de nol-o enviar para que o Tagarela 
tivesse a primazia em publical-o, o que muito 
agradecemos.

Na bella festa, sexta-feira, dia de anno 
bom e de annos do Rocha Mello, em sua 
pittoresca vivenda em Santa Thereza, o Ro­
que de Carvalho recitou de improviso,á mesa 
do banquete o seguinte soneto que grande en- 
thusiasmo despertou na roda dos rapazes que 
lá estavam.

Eil-o, e, que nos desculpe o autor a indis- 
cripçâo:

Senhores, attenção, lá vae soneto !
— Nâo pensem que não sou também poeta;
Já versos fiz em tempo a um .. cometa 
E que foi o successo, o mais completo.

Chamem-me embora todos de forreta 
E riam-se de mim, tenho repleto 
De inspiração o meu farnel selecto,
Faça o Saraiva ou não uma careta !

Tenho um poema heroico : A Jericada,
Onde do Sá decanto a recheiada 
Pança, maior que... do largo do Rocio !

—Mas, agora reparo ; hoje do Mello 
E’ que devo fallar ... Mas, amarello 
Ea tremer já estou, suando frio !...

A G U A  DE M ELLISSA BRAZILEI- 
R A .— Igual a dos Carmelitos, remedio 
soberano para o estomago, intestino e 
vertigens. Hospício 26. — Drogaria 
Freire.

Deocleciano M artyr
Em que teria ficado a revisão do processo 

do attentado de 5 de novembro?
Por provimento á revisão ou por perdão, 

0 que se impõe é a sahida da lôbrega mas­
morra, do unico cidadão punido por aquelle 
attentado, muito diverso do crime almejado 
pelos criminosos.

Varias razões militam a favor do animo que 
sentimos ao pedir a soltura do desventurado 
que tem, só e desacompanhado, curtido a 
pena que lhe foi imposta pelo tribunal do 
Jury.

Em primeiro logar, como notámos em ar­
tigo anterior, todos os seus co-reus acham-se 
livres do cárcere, uns por morte outros por 
perdão.

Em segundo logar, o estadista visado esca­
pou incólume e morreu ha pouco de morte 
natural. Por aberratio ictus, a victima foi 
abnegado militar, contra quem nenhuma in­
tenção delictuosa existia.

Em terceiro logar, os regicídios e assassi­
natos de estadistas e summidades políticas 
importam a idéa de fanatismo, muitas vezes 
desculpável, mas nunca de-heüiondez e per­
versidade.

Haja vista os attentados He que falia a His 
toria: o partidarismo faz com que os infe­
lizes por elle empolgados mereçam compai­
xão e jamais ignominia.

Em quarto logar, mesmo que se admitta 
a responsabilidade desse que não é só mar- 

1 tyr em o nome, que diabo! seis annos já fo­
ram por elle cumpridos no infecto calabouço; 
seis annos que são o.gráo minimo do art.294 
§2° do Codigo Criminal (homicídio simples). 
E é irrefutável que no tocante á morte do 
pranteado marechal Bittencourt, nenhuma 
aggravante poderia elevar o attentado á ca­
tegoria de assassinato, punido com penas 

mais severas.

Trocas acadêmicas
TRIOLETS EN CASSANGE

C’est le grand professeur Chapot 
Qui gronde toujours ses éléves,
De la science un vrai tonneau...
C’est le grand professeur Chapot.
C'est un homme gentil et beau,
Dont le cerveau est plein de rêves . 
C’est le grand professeur Chapot,
Qui gronde toujours ses éléves.

Comme il descalcifie un os,
Soit-il' des hommes, soit-il des ’Eves !.. 
Sou élève-se vermisseau 
Oh ! il le traite vrai badaud,
Ce professeur placé si haut.
Quelles phrases jolies et brèves!... 
Comme il descalcifie un os,
Soit-il des hommes, soit-il des ’Eves !..

Voici le professeur Chapot 
Qui rend craintifs ses éléves 
Sachez : il n’ést pas un Charcot... 
Voici le professeur Chapot 
Son mérite est beau-coup plus haut 
A la vanterie point de trêves...
Voici le professeur Chapot,
Qui rend craintifs ses éléves

F am b

DESENHO DE UMA CRIANÇA.

m ,

p s ^ e U n p R o .  W -

AGUA MINERAL NATURAL DA FON­
TE SANTA RITA.-Facilita a digestão. De­
posito Rúa do Ouvidor, 149 B.

REQUERENDO
Emfim chegou o novo anno e com elle as 

festas tão desejadas.
Estamos em terias, todos vão gozal-as 

onde bem lhes parece, e até os Srs. depu­
tados e senadores já as requereram ou estão 
requerendo...

Coitados ! trabalharam tanto nesta legisla­
tura, discutiram questões tão altas e palpi­
tantes que bem merecem .. um descançozi- 
nho ; uns querem veranear e outros, como 
bons paes de familia e da patria, querem 
voltar para os seus penates e avistar o fumo 
de seus lares,como anhelava o intreprido Ulys- 
ses,conforme nos conta o grande Homero. 
Demais o Sr. presidente ainda tem somno 
e, si é verdade o que dizem as folhas dia- 
nas, S. Ex. já requereu uma boa casa em 
Petropolis, comum commodo, onde haja uma 
artística e commoda cama, em que S. Ex. 
possa bem dormir e sonhar, longe dos irtconi- 
modos stegomyas fasciatas do Dr. Oswaldo.

Também o chefe, consta que está reque­
rendo... ferias. Imaginem os leitores onde ? 
Em vista do muito amor aos seus presos, al­
truísta como é, S. Ex., entendendo que os 
presos merecem commiseraçâo e não o misero 
cacete, vae passar o verão na Colonia dos 
Dois Rios, afim de consolar os pobres dia­
bos que lá estão e desejar-lhes um anno 
feliz !

L e ilo e ir o  - Quanto dão por este terreno ? 
P a s s o s — Ninguém responde?
Zé Espere lá seu Passos, deixe ver isso 

com a lente. Talvez chegue para fazer uma 
cova para enterrar os meus cadaypres.

E agora que dizem os leitores amigos 
daquelles frades que chegaram a Santos, 
vindos de Italia?

Pois não é que os frades pensaram em 
ganhar dinheiro no Brasil e lesar o fisco ; 
2:8i4$ooo, insignificante quantia que entrava 
para suas algibeiras!

Julgavam elles que o somno presidencial 
tivesse contaminado todo o funccionalismo 
publico e como fosse descoberta a maroteira 
e elles não tivessem as liras para pagar os 
direitos da Alfandega, incumbiram um preto 
de roubar as mercadorias que trouxeram de 
contrabando, mediante a promessa de 300$ 
e a benção fradesca para laval-o de tão leio 
peccado1

Esses frades! Estão requerendo... Tendo 
elles, com tanta desfaçatez violado o 70 man­
damento e transgredido o Codigo Penal, 
estão pedindo uma excommunhão. Qual ex- 
communhão, excommungados já são elles; 
estão requerendo. .. o que requereram os 
frades em França.

Que frades descarados 1 e com que cara 
não ficarão elles, se lôr deferido este reque­
rimento.

R a b u l a .

Leitor amigo, se fazes 
Caso do que te dizemos,
Compra charutos Mühazes 
Que outros melhores não vemos.

Registamos com pezar o fallecimento, em 
2 do corrente, do antigo professor de es­
grima Antonio Alves Vieira de Castro, ex- 
professor do Club Naval e do Club Gymnas- 
tico Portuguez, que como signal de profundo 
sentimento suspendeu as suas aulas por oito 
dias.

Paz á sua alma, que era a de um bom !

CUTININA SORRÈA E)0 LAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D e u x  
O c e a n s . Ouvidor n. u i .

P R E Ç O  3 # 0 0 0

Recebemos o n. 8 do Beija-Flôr, orgam da 
perfumaria Beija-Flôr, distribuído em x° do 
corrente.

Como os anteriores, muito bom.
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O JULIO (CE2AR) O  P E L I I T O

Mais um ex-intendente conhecido 
Negociante á rua do. Sabão...
Na Candelaria é homem mui querido 
Commendador e grande figurão.

Tem milhões.. - de mandatos exercido, 
Sempre com altivez e distineção, 
Turuna no Conselho, aborrecido,
Da terceira renuncia fez questão.

Os oito que se aguentem no balanço, 
Zangado nunca o Cezar fica manso, 

\E a magua dessa perda não disfarço.

Direita e Esquerda agora estando unidas 
Irão, no pão de loi das Avenidas, 
Retemperar as forças... até Março.

J oh ann  F a b e r .

Dò èr. S. B. de Almeida, do conhecido 
deposito de charutos e cigarros «Militares», 
á rua da Alfandega n. n6, recebemos uma 
delicada folhinha de desfolhar. Agradecidos.

Tinta azul-preta
de C. M ONTEIRO

fJnic  ̂usada nas repartições 
publicas.

Um telegramma dirigido por um padre ao 
presidente do Centro Cearense communicou 
que a seçca continuava e que a população 
estava prestes a morrer de fome.

Lembrámo-nos logo do sujeito que teve 
apenas uma forte dôr de dentes, e morreu de

í^irrjers J a a d u a lid a d e .

O PRÊMIO SANTOS DUMONT

Tu pódes te orgulhar, Brasil amado, 
Porque tiveste, incontestavelmente,
A suprema ventura, a gloria ingente 
De conquistar o Azul inconquistado.
Si volvemos os olhos ao passado,
De Gusmão surge o vulto de repente.
O nome de Dumont, presentemente ;
E’ por todos com jubilo exaltado.
Agora mesmo um prêmio se ofierece 
A ’quelles que, em balões aperfeiçoados, 
Os espaços sulcarem, como os mares.
Mas um perigo noto que apparece: 
Um dia, pela idéa enthusiasmados, 
Ai de nós! vamos todos pelos ares!

Jass

DAMASCENO VIEIRA

-  Faliam porque escrevo biographias.. • 
Mas, que diabo hei de eu fazer? Não me di­
rão ?

Fomos informados de que um professor de 
mathematicas do Gymnasio Nacional, que só
explicara arithmetica até numeração, tendo

grippe.
, De'poiJepois queixam-se do governo: com essas 
trapalhadas, elle — coitado! não sabe si ha de 
mandar alimentos solidos ou líquidos. 

Vontade não lhe falta.

merecido este cognome, azulou da prova oral 
por se ter julgado incompetente para exami­
nar.

Até o seu procedimento pareceu de alumno 
medroso...

Aquelle pinto não chegará a gallo. .

Deu-nos a honra de sua estimável visita, 
sabbado, este distinctissimQ poeta rio-gran- 
dense que seguiu domingo, no vapor allemão 
Petropolis para Santos, com destino a Porto 
Alegre, á cuja bibliotheca publica irá offere- 
cer um exemplar de sua esplendida obra ulti­
mamente publicada, Memórias Históricas 
Brasileiras, com encadernação em setim, tra­
balho finamente artístico que muito recom- 
menda as oílicinas dos Dois Mundos de Vi­
cente do Amaral, na Bahia.

Damasceno Vieira, conta regressar a esta 
capital em princípios de março deste anno 
não deixando de vir novamente abraçar-nos 
nessa occasião.

Que bons ventos o conduzam a sua terra 
natal, que ha dez annos não vê, e, que me-
lhores ventos o tragam até cá outra vez.

-f— na..—
Do conto Boa noite, publicado no Correio 

da Manhã, de i do corrente :
«As mais minimas minúcias.»
Não será cincada? Os competentes que 

resolvam.

LIQUIDAÇÃO DE CALCADO
Quem descobrir ío bichos differentes no corpo da onça tem um par de botinas gratis

C&síi da Ouça ccfiavlda as Exiiías. lam iiias e o> patMie© a aproveitarem  esta real liquidação  
eomprótndo ealçadôs bcms ® garantidos,‘pòr preços ijssàqsiBÍleantes, Minguem se arrependerá de

c o m p r a r  n a  0© M SS, dLõi O n ç »

66 — ■ÊfcUík IDA. TTÜTTO-TTA.YA.2ST— 66
MÃO SE ENCANEM NA C M t
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J ^ X X T J D ^ .  F E S -^ I D I E S !!

—Nâo ha mais meetings?
—Estamos á espera dos frades barbadinhos. 
—Abarbados vão ficar os taes.

Muita gente d’aqui ficou pezarosa de não 
ter tido conhecimento a tempo d’aquelle an- 
nuncio do medico norte-americano que se 
propoz comprar uma orelha. Aquelles Esta- 
dos-Unidos 1 Até propostas chegaram da 
opulenta Europa.

A escolha recahiu na orelha de um alle- 
mão que teve de assignar um contracto que 
lhe deu 15:000$, e o obrigou a ficar 5 dias 
perto do outro que precisava da orelha.

E tanta gente aqui com umas orelhas tão 
grandes, doida por se ver livre d’ellas!

Os médicos áulicos da Rússia têm tido 
um trabalho fatigante.

Si a pessoa que requer a assistência dos 
médicos fosse uma mulher do povo ou até 
uma princeza (lá ha tantas princezas!) certo 
os Esculápios palacianos não se preoccupa- 
riam tanto com o caso.

Mas trata-se de S. M. a Rainha. E então os 
sábios doutores consultaram o seu vasto sa­
ber e, não muito confiantes nelle, consulta­
ram os oráculos e os astros. E, coisa incrí­
vel ! chegaram a accordo: o desfecho veri­
ficar-se-á em março vindouro com o nasci­
mento de um menino, um principezinho.

Já é prophetisar e engrossar!

A N TIG A LH A S
»No trecho do folhetim-romance Crus!... 

publicado a 27 de dezembro ultimo no popula­
ríssimo, o escriptor Tito Martins sahiu-se com 
esta que é de cabo de esquaífra;

«Devia de ter, pelo contrario, desde começo, 
confessado-se culpada.»

Cruzes 1

Com certeza foi a revisão...
Em todo o caso, vá o caso com vistas 

á Delgado para que apure a verdade e decida 
si mais um termo de bem... escrever deverá 
ser assignado.

* *
Vamos ver si o infeliz Estado do Rio de Ja­

neiro endireita a rabeca com o novo presidente, 
e si deve conservar o nome que tem. Si as 
finanças continuarem como estão, talvez a 
mudança do nome produza resultado e di­
nheiro.

Quem diz hoje Rio de Janeiro diz—Rio de 
Miséria. Mudando-se a palavra Janeiro por 
Dinheiro, teríamos um nome feliz e de dar 
sorte ao Estado quebrado—Estado do Rio de 
Dinheiro. Até lembraria o opulento Pactolo, 
com as suas palhetas de ouro.

Enganamo-nos no nosso noticiário ? Que 
importa ! O nome actual do Estado e o d’esta 
não menos infeliz cidade não são o resultado 
de um erro ?

Nos últimos dias dogovemo doSr.Bocayuva, 
foi uma verdadeira romaria a ida a palacio, 
dos funccionarios de todas as categorias— 
juizes, promotores públicos, amanuenses, con­
tínuos, etc., a supplicarem o pagamento do que 
lhes era devido.

E, ou por não ter que dizer, ou por lhe não 
darem tempo para isso, o Sr. Bocayuva não 
abriu a bocca.

*  *

Como os senhores sabem, desde 7 de 
janeiro de 1890, por uma lei especial, a Egreja 
acha-se separada do Estado. Conseguintemen­
te, os dias *Santos da Santa Madre Egreja' 
foram abolidos.

Mas os dias santos sempre se conservam, e 
as repartições conservam-se fechadas, a prin-

7

cipio veladamente e com pudor, depois aberta­
mente e ás daras.

Agora a coisa é mais official: os administra­
dores decretam expressamente que sejam 
feriados esses dias, como succedeu ao Sr. Pre­
feito no dia de Natal.

Temos que, além dos dias, em que se não 
trabalhava nos vetustos tempos da monar- 
chia, sobre tudo os numerosos dias santos, 
ainda temos de guardar os dias considerados 
feriados pela Republica.

Dahi a illação lógica de que, com mais 
umas duas ou tres revoluções políticas e tres 
ou quatro Constituições, teremos 865 feriados 
por anno, e 366 no anno bissexto.

Quasi tantos têm já os que trabalham no
fôro, com os taes dois mezes de ferias...*

* *Ora até que para nosso socego foi retirado 
do cartaz do Apollo o nomo—o Esfolado. Fe- 
lizmente. Os senhores não imaginam a tor­
tura porque passámos!

Temos um moleque que nos-serve de co­
peiro. Chama-se Geraldo. O diabo do mole­
que teve a lembrança de ir uma noite as­
sistir ao Esfolado e ficou freguez.

Todas as noites, após o seu quotidiano 
trabalho, muscava-se sorrateiramente e, com­
prando honestamente a sua entrada, assistia 
ao Esfolado. Procurava-se o Geraldo em to­
dos os escaninhos da casa e não se o en­
contrava.

Além disso, era um inferno. Levava o dia 
inteiro a distrahir o pessoal, inclusive a co- 
sinheira, com as cantigas do «Entra, zimba- 
tico», successo da actriz Carmen, da quitan­
deira e da Candidata, successâo da actriz 
Bergerat, e muitas outras coisas do Esfolado.

Agora já está um tanto melhor; mas che 
gámos a temer pela sua integridade mental. 
Ficou estavanado, e ás vezes estatelava-se 
perante tudo que lhe recordava o Esfolado: 
umas pedras, agua fria, cachorros, um nu­
mero do Tagarela, uma chicara, etc., etc.

Que beneficio foi para nós a retiradá de 
scena do Esfolado 1

Estavamos vendo a hora em que perderia­
mos o copeiro e mais um artista de café 
concerto surgiria.

O diabo do rapaz tinha tanto geito para 
a coisa I

Mattos Além.

LONDRINO DO PEITORAL DO DR. 
FAIRBAIRN. - Cura tosses, asthma, escarros 
de sangue. Deposito R. Ouvidor, 449 B.

O  C E A E Á
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E que completamente restabelecido, em breve, possa de novo rir-se das nossas facécias. . .

© e tg ftfreteleíS
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A S

E sou eu o engrossador!! ... — Mas, que diabo de ave é essa que se chama mda ?
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Estevão Silva

Attendendo aos desejos de Moreira de Vas- 
concellos, que bastante se tem interessado 
para, que se faça alguma cousa pela memória 
deste artista brasileiro, cujos despojos mor- 
taes têm estado inteiramente esquecidos de 
quem não tinha o direito de os esquecer, o 
Sr.Victor Cabral, um dos novos, filho do fal- 
lecido republicano Francisco Cabral, que tam­
bém foi amigo do apreciado pintor de fru- 
ctas, obteve do Club Dramatico Ferreira de 
Souza a realisação de uma festa artística, 
que se effectuará na noite de 27 deste mez, 
em favor da idéa aventada pelo Tagarela.

Os bilhetes de ingresso acham-se desde já, 
nesta redacção, ao dispor dos amigos de Es­
tevão Silva e de todos que, amando esta 
terra, não desejam ver esquecidos aquelles 
que em vida tudo fizeram para a engran­
decer.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  an tig o  e afam ado xa­
rope  p e ito ra l é o  m ais recom m endado  no t a ta n e n to  
das t o s s e s ,  c a t a r r l i o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t l i m a ,  l n f l u e n z i a ,  e t c .

Prepara-se  un icam en te  na  pharm acia  B ragantina, 
á  rua  da  U ruguayana n. 103, e vende-se em  todas as 
boas pharm acias  e d rogarias.

ESTOM AGO.—O E lix ir  estom acal de Camom ila 
G enciana é o rem edio  m ais poderoso  p a ra  com bate 
todos os sofírim entos do estom ago. M lh ares  de p e s ' 
soas têm  sido  curadas com  este m a ia v .lh o sr  rem edio , 
vende-se  na p h arm acia  B ragantina, á rua da Uruguaya- 
n a  n. 103. Preço 1$500.

FÍGADO E  BAÇO.—As p ilu la s  an ti-b ilio sas p u rg a ­
tivas do Dr. M urillo , ap p :o v ad as p e la  Ju n ta  de H y­
g iene , são de um  effeito prodigioso  na  obstrucção  do 
fígado e baço, h em o rrho ides, d yspepsias, p risõ es do 
v en tre , dores de cabeça, febres rn te rm itten te s  e hy- 
d rop isias . V endem -se u n icam en te  n a  ph arm acia  Bra­
gan tin a , á  ru a  da ü ru g u a y an a  n. 103. Caixa 1$500.

No Estado do Rio

—Sim senhor, começou bem o Niio, depois 
de muito tempo sem vintém são os pobres 
dos funccionarios postos no olho da rua...

E’ a tal lei de equilíbrio que dá com os ou­
tros no chão!...

Jfuma barraca cie feira
A Peres Junior

Vês esse leão da Nubia—a féra audaz,bravia, 
Resonando a dormir, na estreita jaula agora? 
Elle, que, no deserto, aos alvores da aurora, 
Com seu rouco bramir as solidões enchia?
Porque é que se entregou ? Quem o transformaria 
Num felino trivial, que já não ruge,.chora...
E que a fome conduz, dos estos da plethora, 
A ’ covarde inacção de profunda anemia.
Respeito ao desgraçado!... Elle viu que na luta, 
Fôra vencido emfim... Curvou a fronte hirsuta 
Sem um tremor de raiva, um só gesto, um só grito...
Homem, quete suppões dono e reido universo, 
Quando te achaste, um dia, em duvida immerso, 
Ruiu teu fôfo orgulho á ideia do I n f in it o  1 , . .

1903.
A. Z. V e d o .

F o l h i n h a s

PfkRfk  1904
Cartões de fantasia e Chromos surpresas 

De joo réis para cima 
Grande e variado sortimento só na

PAPELARIA AZEVEDO R u a  7 d e  S e te m b ro . U 7
Em  fren te  a  T ravessa de S, F rancisco

Chegaram para as "Obras do Porto, duas 
Exmas. Sras. Dragas.

A menor, mas que é considerada uma 
dragona, já se chama Lauro Muller; a outra 
maior, é um dragão e será chamada Ro­
drigues Alves.

Evidentemente isto é errado.
Porque mudar o nome das cousas ?
Sera alterar o significado, melhor lhes fica­

ria os titulos de perus de roda e com mais 
propriedade porque dragas devem dar muito 
peru, de verdade 1

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de x* qualidade.

TRABALHO DE 1‘  ORDEM E PERFEIÇÃO 
Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas

P e q u e n o  r e s u m o  d e p re ço »

Temos de sobrecasaca, sob medida I5o$ooo
Ternos de fraque__t ...................... i2o$ooo
Ternos de paletot sacco.......................  9o$ooo
Calças de 2ó$ooo a .............................  32$ooo

O b ra* já  m a n u fa c t u r a d a s

Ternos de sobrecasaca................... i3o$ooo
Ternos de fraque.............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco......................  7o$ooo
Calças...................................................  22$ooo

E outros artigos sem competência em preços

IF. B E C K E R
6 5 ,R U A  D A  Q U I T A N D A ,  65

Um conhecido estabelecimento de fazendas, 
no largo de S. Francisco, está distribuindo 
aos seus freguezes, como festas este anno, 
o almanach íllustrado de 1903, da revista 
Brasil-Portugal. O melhor da festa, porém, 
é que lhe tirou a capa e pespegou-lhe uma 
outra vermelha com o annuncio da casa! 
Mas, será com o consentimento da revista ou 
haverá por ali alguma tramoia ? I 

Arrancar assim a capa de um livro e subs- 
tituil-a por uma outra de annuncio, olhem 
que já é coragem 1!

BOAS FESTAS

—E’ o que lhe digo; as minhas festas fo­
ram no dia Io do anno, uma facada de cin- 
coenta mil reis que recebi de um amigo, 
logo de manhã cedo.

COISAS DE AGORA
— Porque é que o delegado da 8a prenden 

aquelle homem ?
— Porque é um homem de wá «o/a,.. faz 

notas falsas.
— E também cunha moedas ? . . .  (Sem allu- 

são ao delegado.)
* •

—Que é que estás comendo?
— Aquella coisa que é femenina do Passos?
— Hein?
— Sim, homem! . . .  passas !*

*

— Que bicho dará hoie ?
— O peru.
—Déste no vinte I %

*  *

—Já fizeste exame de historia? 
—Natural! . . . *• *
— Onde vais, ó Vas ?
— Vôte / ...

—Eu duvido que você seja capáz de dizer 
em francez chapéu.

—Me acachapou I
—Justamente! Chapeau... Tu sabes fran­

cez. .. ** *
Monologo de um 20 auxiliar:
—Si a rapaziada militar continua... óso­

nhos que idealisei para a Carmen, ruis por 
terra. *

* *
E por fallar n’isso...
— Seu supplente X. está ?
—N ão... venha logo !

—  Seu supplente X. já chegou?
—N ão... venha logo.

— Seu supplente...?
—N ão... foi á  M aisoa.. .
—Então...
—Mas não vá lá em patal-o... elle está 

apaixonado pela cantora Y. e agora não 
attende! Olumor

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e 
Fazendas de todas qualidades. Armarinho.— Praça do Engenho Novo n. 2a
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Cições de historia
Quando Gaspar Magalhães 
Foi fiscal da prefeitura,
Fez uma caricatura 
Do seu Passos mata-cães. 
Fredegonda Capichaba,
Chefe da tribu Aymoré 
Querendo tocar boré 
Foi a Pindamonhangaba.

Morreu no jardim da Avenida 
Perto da villa de Alperce ,
Por ter levado o alicerce 
Mesmo no guarda-comida,
O grande vizir de Méca 
Que era bravo mata-mouro 
Ao se casar com Rabeca 
No ramal do Sumidouro.

Quando o sorteio da armada 
Revoltou os pescadores,
Andavam tres mil doutores 
Num samba de patustada,
E o mimoso Álvaro Alberto 
Do Conselho Municipal 
Pediu ao frége mais perto 
Um pedaço de jornal.

Ao sahir de uma refrega 
Depois do cerco de Troya 
Õ cacique arariboia 
Quasi na rua escorrega,
Sabendo desse accidente 
A  princeza das Arabias 
Reunio as sete sabias 
Numa sessão permanente.

No tempo velho do onça 
Por estas ruas andavam 
Uns carros de geringoça 
Que as nossas ruas regavam 
Agora o pé atrapalha,
Fica a cidade empoada,
E diz o padre Batalha 
Que é terra, pó, cinza e nada!

— Eu prefiro amêndoas em cobre... 
- ?
—Sonante...

SANTA RITA, AGUA MINERAL NATU­
R A L.—Abre o apetite e é bom para o fí­
gado. Deposito Rua do Ouvidor, 149 B.

Não haverá engano na tabelia dos preços 
de assignaturas da Nação?

Um mez—2$5oo; trimestre—9$; semes­
tre— 16$.

Si a assignatura de um mez custa 2$5oo, 
é claro que a trimestral não póde c u s ta r  
mais de 7$5oo, e a semestral mais de i5$ooo.

Mas nem isso ellas deveríam custar: quem 
compra por atacado, tem direito a um aba- 
timentozinho...

Vamos tomar uma assignatura, mas com a 
condição de pagar por mez. Por esta conta 
sae a sympathica Nação mais em conta.

Z Ä S K  BEIÇÍE.S

H l  HE M  Et SOE
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos.

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé — zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98

CASA D E  D V A S  P O R T A S

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE 25:000$000 por 1 $300 divididos em !0OS a 150 H O J E
Sexta-feira, 8 do corrente 
Sabbado, 9 » »
Segunda-feira, 11 » »
Terça-feira, 12 » »
Quarta-feira, 13 » »
Quinta-féíra, 14 » »

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
i2:oco$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por

420 divididos em3Ma 140 
130 Inteiros
420 divididos em 3°'a 140 
420 » » 3oe a 140
130 inteiros
650 » » 5os a 130

G R A N O  £  E  E X T R A O R D I N Á R I A  L O T E R I A
5 0  c o n to s —5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 —5 0  c o n to s

INTEGRAIS -  EXTRA6ÇÃ0 A 15 DE JvIARÇO DE 1904 -  INTEGRAES

Ghanua-se a attencçào para os novos planos vantajosos

O Rocha Mello comprido 
Que fez annos em janeiro, 
Reunio o mundo inteiro 
Em seu tugurio florido,
O Saraiva enthusiasmado 
Pela grande pagodeira, 
Mandou-lhe o Sá recheiado 
Dentro d’uma frigideira.

M. E t h e r e o

— O tratado de Petropolis! Petropolis! O 
meu é que é resistente e já tem entrado em 
fogo muitas vezes l
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U M  DESINFELIZ

Mas porque é que ninguém quer as minhas festas ?!

FESTAS E CLUBS

D e m o c r á t ic o s . —A rapaziada gloriosa e 
heroica do Castello, fechou com chave de 
ouro o annode 1903. Foi uma festa supimpa, 
mais, muito mais ; foi uma festa supimpis- 
sima.

A noite de 31 de Dezembro, deixou em 
quem lá esteve, recordações deliciosas e que 
não mais desapparecerão. Além disto foi de 
captivar a distincção com que toda a dire- 
ctoria tratou aos seus convidados e aos re­
presentantes da imprensa.

F e n ia n o s .—Não podia ser melhor também 
a corrida á lata ftq carunchoso 90}, pelos fo­
liões do Poleiro í  Àquillo é que foi obra !

Foi uma corrida mestra, que se transfor­
mou em animado baile, e cujas dansas se es­
tenderam até á madrugada do dia seguinte.

E que enthusiasmo, que deliri.o!
V e l o -C l u b . —Esplendida a festa domingo 

neste estimado club ! Corridas disputadissi- 
mas, grande concurrencia, como sempre, e 
deliciosa animação.

H odi êrn o-C l u b — Esteve bastante animado 
o festival que neste sympathico club realisa- 
ram no domingo ultimo, os amigos e com­
panheiros de directoria do i° secretario ma­
jor José Maria da Costa, em regosijo pelo seu 
restabelecimento de grave enfermidade.

O programma bellamente organisado 
constou de uma missa em acção de graças, 
por esse agradavel motivo, dè selecta parte 
concertante, seguindo-se a chistosa comedia 
de Baptista Machado— Não tem titulo, sympho- 
nia pela orchestra do club e diversos mono- 
logos e poesias que foram recitados com 
esmero e grande applauso, terminando a 
inesquecível e significativa festa, por um deli­
cioso baile.

Gratos pelo amawl convite.
C lu b  F r a n c is c o  M a n o e l . —Realizou-se sab- 

bado ultimo ás 8 1/2 horas na sede desta 
auspiciqsa sociedade á rua do Ouvidor 153, 
Io andar, com extraordinário brilhantismo e 
em presença de muitas pessoas gradas, a

posèe da actual directoria composta dos Srs. 
Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima, presi­
dente; Hermann Wanschaff, vice-presidente; 
Augusto F. da Rocha, i° secretario; Manoel 
Goulart, 2° secretario; Rodolpho Matthiese, 
Io thesoureiro; Alberto Rõhe, 2P thesou- 
reiro e dos Srs. Arthur Clausen, Franklin 
Rocha e Souza e Oscar Pedemonte, mem­
bros do conselho fiscal.

O Sr. Dr. Araujo Lima em eloquente dis­
curso agradeceu a escolha de seu nome 
para o alto cargo de presidente, pro- 
mettendo fazer o quanto fosse possível para 
o engrandecimento do club, cujo destino lhe 
fôra confiado. Foram servidos aos convivas 
doces, vinhos e licores, fallando por essa oc- 
casião os Srs. Drs. Araujo Lima e Medeiros, 
que brindaram ao bello sexo e á mocidade e 
o Sr. R. Matthiesen que brindou o Sr. Dr. 
Medeiros.

Em seguida executaram-se em concerto, 
bellos trechos musicaes, pela orchestra sob 
a regencia de seu director maestro Leocadio 
Rajml, terminando a festa a meia noite.

Sahimos penhorados pelas distincçôes que 
nos dispensou a excelsa directoria.

DINHEIRO
J O S É  C A H E N

3, T r a v e s s a  d a  B a r r e i r a . ,  3

H oje R u a  S il v a  J ard im

Emplfesta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

Nota.—Unica casa C A H E X  nesta ca p ita l

M A R G A . B O I  
O melhor preparado 

que existe para a extinc- 
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

M o  M e 1 T o ste  C oelho
•^132 -y- 

RUA DA ALFANDECA

LIVROS NOVOS

Graaäefabrica de Gbãpéos de pattia

v e n d a s  p o r  a t a c a d o  e a  v a r e j o

C a s a  F il ia l : A N D R A B A S ,  5 
RIO DE JANEIRO

Não c-pmprem phosphoros que não 
sejam marca Tagarela.

São bons e illuminam, justamente 
como o horuonymo, modéstia de lado.

Afinal foi abaixo o mictorio da Companhia
do G az!

Quando lhe seguirão os passos os decan­
tados e nauseantes dos fundos da Escola Po- 
lytechnica ? . . .

Fez annos no dia 2 do corrente a gentil 
cançonetista brazileira Placida dos Santos. 

Felicitações.

E o seu Amaral dos ratos ?
Que homem!
E’ um dos grandes vultos da actualidade.
Dar cabo de tres mil e tantas ratazanas, é 

obra!
Merece estatua.
Nós, se fossemos governo (livra,que horror!) 

approveitavamos o homem, -para acabar de 
vez com a rataria do Thezouro, Casa da 
Moeda, Alfandega e o mais que estivesse infe- 
ccionado pala bubônica dos desfalques.

Felix— Culpa. Gonçalo Jacome. — D r  ha 
muito que não era recebido com tantos e tão 
justos elogios, pela critica indígena, um 
livro de poesias, que como este constitue 
uma estréa.

O seu autor deve estar satisfeitíssimo, 
attendendo a que os nossos críticos raro di­
zem bem dos trabalhos que lhes caem sob 
as garras tenham embora valor.

Mas, para recommendar Gonçalo Jacome 
como- delicado poeta de inspiração facil e vi­
brante, basta o soneto Noctivagando que é 
bellissimo, á pagina 28 deste seu livro.

A Noiva do Paladino. Virgio Varzea.— 
Mais um bom trabalho deste incansável es- 
criptor. E’ um romance escripto com muit- 
observação e de uma grandeza de estylo que 
encanta e atrae.

A impressão é da livraria Ailloud, de Pa- 
riz e Lisboa.

DE J. c. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

187, Rua Sete de Setembro, 187

E a greve dos sapateiros, hein ?
Não era nada, não era nada, mas pregou 

uma descalçadeira tremenda.

A guarita do quartel de cavallaria, na rua 
Frei Caneca, está quasi cae não cae: sempre 
seria bom passar-lhe um fio electrico, não 
acham ? v
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SÍBLIOTKEOB HiFflKTÍL
A lb u m  d e  A n i m a e s — Um volnme artisticamente

encadernado em feitio de album........................... 35000 |
B a r ã o  d e  M u n c h h a u s e n  — Aventuras pasmosas

e maravilhosas com magníficos chromos, 1 vol........  251 00 j
C h r i s t o v ã o  C o lo m b o  — Historia de sua vida e 

feitos, illustrada com lindos desenhos em chro-
mo-lithographia, por A. Melrose, 1 vol, enc.............. 35000

D o n  Q u ix o te  d e  la  M a n c h a — IOustrado com ma­
gníficos chromos, 1 vol................... ...............................  25000

j J u c a  e  C h i c o —Historia de dois meninos em sete 
travessuras, por W. Busch. Traducçüo de Fantasio.
Um volume artisticamente encadernado, contendo
gravuras co lor id as........................ ..............................  45000

H i s t o r i a s  do  R e in o  E n c a n t a d o — Contadas pelas 
avós e colieccionadas por F. Grímaldi, ornados 
com 8 estampas coloridas. Um volume lindamente
impresso e encadernado...................................... ............ 3S000 j

J o ã o  F e l p u d o  — Historias alegres para crianças tra­
vessas, com 24 pintnras exquisitas, traduzidas 
do allemão, pelo desembargador H. Velloso de
Oliveira, l vol. encadernado.......................................  35000 j

O M e n in o  v e r d e  e  o P a u l i s t a  e m  v i a g e m ,  
historias alegres em versos rimados para diverti­
mento das crianças mimosas e para 'escarmento
flos meninos diabretes, 1 vol........................................ 3$000

O s  P e q u e n o s  A r t i s t a s  ou nova Escola de Desenho, 
contendo 48 modelos progressivos, para meninos e
meninas, em elegante tachim........................... ...........  25000

* P a r a  o s  p e q u e n i n o s —Bellissimo livro de imagens, 
para recreio e entretenimento dos meninos. Um 
volume em feitio de album, solidamente encadernado. 45000 

R o b i n s o n  C r u s o é —Aventuras resumidas, narradas á
infancia estudiosa, com magníficos chromos, 1 vol. 25000

r

O J. Mesquita — Emprezario da Compa­
nhia do Apollo.

No Apollo representou-se até hontem em 
pleno successo o Esfolado, a venturosa re­
vista de Raul Pederneiras e V. Reis. Meio 
centenário! eloquente e irrespondivel prova 
de que o respeitável publico pagante gostou 
da peça.
. Com a Confraria do Avança, que se não 
entende com o Conselho Municipal, quadro 
novo e espirituoso, com a soberba Soberba, a 
libidinosa Luxuria e a negligente Preguiça, 
a revista chegaria, certo sem esforço ao cen­
tenário, coisa que se não nota ha muito tempo 
entre nós, si abstrahirmos o do descobrimen­
to do Brazil. . . , — si a empreza não tivesse 
de pôr em scena a esplendida parodia do Quo 
Vadis?, intitulada Não venhas !, e espirituo­
samente feita pelos talentosos Baptista Coe­
lho e Cardoso Junior e musica da distincta 
maestrina F. Gonzaga.

Que dizer mais ? *
* *No Recreio Dramatico fez-se reprise do 

Martyr do Calvario, mysterio em verso, em 
5 actos, de Eduardo Garrido.

A vida do philosopho —Deus, desde o en­
contro com a Samaritana até a resurreição, é 
tratada pelo grande dramaturgo e poeta por- 
tuguez com todo o desvelo e toda a pericia. 
O desempenho, com raras e infelizes exce- 
pções, foi perfeito, salienta/ido-se Olympio 
Nogueira, no papel de Christo, Ferreira de 
Souza (Judas), João Barbosa (Caifaz), que 
disse com eloquência os versos do seu papel, 
Dias Braga (Pilatos), Lucilia Peres (Magda- 
lena), Maria de Oliveira (Verônica), e Este- 
phania Louro (a Samaritana).

^or muito tempo ainda, o Martyr do Cal­
vario deliciará e emocionará a platéa ca­
rioca. *

* *No Parque Fluminense tem havido todas 
as noites bellos espectáculos a que concorre 
uma sociedade selecta.

A empreza Seguim & C\ esforça-se por 
corresponder á gentileza do publico, sendo 
auxiliada nessa tarefa por todas as bellas can­
toras que fascinam o espectador.

Com a inauguração da Exposição, o theatro 
tem sido pequeno. ** *

Uma noticia má aos nossos leitores, aman­
tes do theatro e admiradores dos bons e con­
scienciosos artistas: vae deixar o theatro o 
distincto e applaudido ac.tor dramatico Eugê­
nio de Magalhães, que parte por “stes dias 
para a capital de S. Paulo, <mde pretende re­
presentar pela ultima vez num espectáculo 
que vae carinhosamente organisar em seu be­
neficio.

Lamentando a perda que o nosso desfalcado 
theatro vae soffrer com esta aposentadoria, 
fazemos votos que o notável Eugênio de Ma­
galhães recolha bons proventos neste seu ul­
timo triumpho.

Z e n o b i o .

REVELAÇÕES
DA

MAGIA MODERNA
POR

Frederico Carlos da Costa Brito
Publicação de sensacional successo, pre­

ciosíssimo livro para AMADORES E AR­
TISTAS, desvendando as mais complicadas 
e pasmosas sortes da MAGIA SEM APPA- 
RELHOS, unica admissível hoje em THEA- 
TROS e SALÕES.

1 VO L. EM PERCALINA 3$000
O presente livro, cuidadosamente escripto, 

pelo unico discípulo brazileiro de C. Hormann 
(de saudosa memória e tão justamente apre­
ciado entre nós) é a maior preciosidade sobre 
o assumpto e nenhum o sobrepujará neste 
genero, como o verão ARTISTAS e AMA­
DORES, a quem o dedicamos.

LIVRARIA AZEVEDO 
33, Rua da U ruguayana, 33

C A L L O S - A  M ÂYN AR D IN A E’ 
O UNICO, especifico que os exter­
mina radicalmente. Hospicio, 26. — Dro­
garia Freire.

ENIGMOLOGIA
T o r n e i o  d  e  J  a r t e i r o

PRÊMIO A0 MAIOR DECIFRAD0R

Problemas ns. t a 5
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Do norte e d’além vem este tecido — i —i. 
Soberano é o animal que tem arma —I — 1

D. Z in h a .

C H A R A D A  A U X I L I A R

No —Deusa.
No—Homem.
Do —Madeira.
Moeda.

Jo v io -Sa n t o s .

P E R G U N T A  E N I G M Á T I C A

Aos mestres, collegas e amigos: boas fes­
tas. ..

Não é só aos collegas do Rio ?
D r . E s t r a g a d o .

ENIGMA

Cabra SG’ Burro 19
Dr . S ó.

Decifrações até o dia 12 de Janeiro.
Thebas.

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B rasil

contém uma sur- 

preza com que os1 
consumidores ficarão' 

satisfieitissimos

D e p o s ito  G e r a l

R u a  d o  R o s a r i o , 7 9
O  Q U E  V A E  D A R
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Charutos
MARCA REGISTRADA

/ S a n to s  D tunont 
 ̂ F e u d a l

Outras marcas registradas < VltâSOSI L ord  K itc h e n e r  
( P a u lo  K r u g e r

A ’ v e n d a  e m  to d a s  a s  c l u i r u t a r i a s

A. RICHTER & C.
J R -U .3L d o s  I x iA r s t l i d o S ; ,  5  2

Caioca do C o rreio  n. 5 tiit

MERCÚRIO DOCE
í y t A ^ R C A .  B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado\. Fabricado por

João José Toste Coelho 
132, RUA DA ALFAMDECÂ, 132

MODELO LUIZ XV
U3 RUA DO OUVIDOR US

------------»—♦ <-«------------

<Mme. Mgnes Scherer <9 onçalves

O rápido successo dos colleteâ Modelo Luiz XV, a ponto 
de supp lan tar todas as colleteires mais conhecidas não só 
nesta C apital como em Pariz, é devido:

I o, á elegancia e commodidade até então desconhecidas 
2®, á barateza sem competência; 3°, á recommendação das 
hygienistas brazileiras que deli es nsão.

Collete Devant Droit com ligas...... ........ 2o$ooo
De linho azul, rosa, cinza, etc .............. 35$ooo

» Broché » » » » ..............  40^000
» Baptiste » » » » ..............  48$ooo
» » bordado á seda...................  65^000

Ha nada menos de 14 modelos todos Devant D roit para 
nossas boas freguezas e amigas experim entarem :

Luiz XV, Le XX Siècle, Classique, Tosca, Prinsa, 
Imperial, Réjane, Venus, A’ La couronne, Cyclamen, 
Sarah Bernhardt A’ La Sirène, Perfection, Le Mer­
veilleux Marie Antoinette.

Continua a liquidação dos colletes modelos antigos 
pelos preços de 6$, 8$, 10$, 12$ e i5$ooo.
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PARA MOÇOS

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JULIO BERTO CIRIO
149 A — R u a do O u vid o r— 140 A

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

44, f̂ UjA E)OS OURIVES, 44

Eiigommadeira solida“
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu- 

j nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
| immediatamente um bello brilho e dureza ; 
j  faz correr o ferro muito suavemente, o que 

facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ Garrafa 
G ran d e , R ua  da  U ru g u a y a n a  n. 60.

0 XAROPE DO ROSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

DEPOSITOS
D roga ria  M a lle t-Q u ita n d a  n. 35. 

D roga ria  Colombo-Gonç. Dias n. 30
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CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e 
de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novo n. 20.
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DIAS DE REIS

Rei de Ouros.
—Faliam tanto em ouros e em reis e não vejo um vintusca.

—E’ trumpho que faz sempre com que eu perca a partida...

do orçamento e mais nada.

Rei de Espadas.
—E ordinariamente fico entre este trumpho e a parede!


